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“Queremos continuar 
a adicionar valor à 

prática clínica nos CSP, 
oferecendo uma educação 
médica contínua, prática, 

interativa e versátil”, 
afirma Rui Costa,  

co-presidente 
das Jornadas 

Multidisciplinares  
de MGF.
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USF D. João V  
reergeu-se 
para servir 
10.000 
utentes de Mafra 

 

 

GEstIC é exemplo 
de intervenção 
em doentes com IC

Os protagonistas são os próprios profissionais, 
os que nunca “baixaram os braços” e os que 
vieram reforçar a equipa. Esta unidade da ULS 
de Santa Maria é coordenada por João Fonseca 
(na foto, acompanhado de Joana Guerreiro)
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Esta clínica de insuficiência cardíaca da ULS de Santo António é coordenada 
por Irene Marques (na foto, com o enfermeiro António Vila Pouca) P. 20/25
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mais crítica, saíram da Unidade três 
colegas, a primeira porque resolveu 
deixar o SNS, a Dr.ª Filipa Cardoso 
porque decidiu regressar para junto 
da família, no norte do país, e as ou-
tras duas colegas – uma delas tinha 
integrado a equipa em 2020 – não 
quiseram continuar por motivos pes-
soais”, recorda João Fonseca, acres-
centando: “Ficámos somente três ele-
mentos, mas apenas dois a trabalhar, 
porque o terceiro estava de licença 
de maternidade.” Uma das decisões 
então tomadas foi a de encerrar tem-
porariamente o polo da Encarnação, 
por manifesta falta de médicos para 
responder a todas as solicitações.

“Posso adiantar que, na altura em 
que estávamos muito desfalcados, a 
Câmara de Mafra contribuiu bastante 
para que, no âmbito do projeto Bata 
Branca, tivéssemos alguns colegas ta-
refeiros a ajudar-nos nas consultas a 

utentes sem médico de família”, faz 
questão de salientar.

Idosos na Encarnação, crianças e 
grávidas em Mafra

Nem mesmo depois de assumir a 
coordenação da Unidade o nosso en-
trevistado equacionou deixar de pas-
sar a maior parte do tempo na Encar-
nação, à semelhança do que já fizera 
quando a então extensão da UCSP Ma-
fra Norte deu lugar ao polo da USF D. 
João V. “Já na altura eu acompanhava 
aquelas pessoas! Conhecia-as, criou-se 
uma ligação...”, justifica.

Os profissionais que ali traba-
lham são fixos – aos médicos João 
Fonseca, Rui Pedro Nunes e Daniela 
Francisco, a interna orientada pelo 
segundo, juntam-se as enfermeiras 
Margarida Pires e Lina Zeferino, bem 
como a secretária clínica Vera Carva-
lho. Servem uns 3500 utentes, sendo 
que há mais 300 a 400 pessoas que 
não têm médico de família atribuído. 

Com um horário de funcionamen-
to que se estende entre as 8h30 e 
as 16h30, as instalações encerram à 
quinta-feira, quando todos os pro-
fissionais se concentram na sede da 
USF, em Mafra, aproveitando-se esse 
dia para fazer a reunião semanal.

Inserida numa área tipicamente 
rural, a Encarnação possui uma po-
pulação bastante envelhecida, fazen-
do com que a sala de espera daquele 
polo possa até “parecer um centro de 
dia”. Ao contrário do que acontece 
na sede, em que não faltam crianças, 
grávidas e gente em idade ativa a cir-
cular pelo corredor ou aguardando a 
sua vez para serem atendidas.

João Fonseca explica que, em 
Mafra, a USF D. João V – que surgiu 
uma década depois de criada a USF  
Andreas – acabou por ficar com os 
utentes que foram residir para aquela 
zona nos últimos anos. São exceção as 
populações das freguesias de Cheleiros 
e Igreja Nova – mais rurais e envelhe-
cidas –, que em 2020 passaram a en-
contrar resposta às suas necessidades 
de cuidados de saúde na sede da USF 
agora coordenada por João Fonseca.

A “grande mais-valia”  
da pequena cirurgia...

A USF D. João V disponibiliza as 
habituais consultas que também se 
encontram noutras unidades, como 
as de diabetes e de planeamento fa-
miliar, ou as de saúde materna e saú-
de infantil. Mas aos utentes é ofereci-
da uma resposta ao nível da pequena 
cirurgia que não é propriamente 

(Continua na pág. 16)

A  USF D. João V foi oficialmente 
criada a 30 de maio de 2019, 
o mesmo dia em que foi inau-

gurado o edifício que partilha, no-
meadamente, com a USF Andreas, 
no Largo Coronel Brito Gorjão, não 
muito longe do imponente Conven-
to de Mafra.

Tal como sucede com a Andreas, 
que tem um polo na localidade de 
Azueira, a D. João V possui igual-
mente uma extensão, neste caso na 
Encarnação, distante uns 15 Km. De 
referir que, anteriormente, este era 
um dos três polos da UCSP Mafra 
Norte, que também tem a sua sede 
no mesmo local da USF alvo desta 
reportagem, tal como a Unidade de 
Cuidados na Comunidade (UCC) e 
a Unidade de Saúde Pública (USP). 
O mesmo sucede com algumas das 
valências da Unidade de Recursos As-
sistenciais Partilhados (URAP).

Na origem da constituição da USF 
D. João V estiveram quatro ex-inter-

nos da USF Andreas: Filipa Cardoso, 
a primeira a tornar-se especialista, no 
início de 2017, João Fonseca, que 
terminou o internato no final desse 
ano, Olga Magalhães e Joana Guer-
reiro, que o concluíram no princípio 
de 2018. O quinto elemento daquela 
que pode ser considerada a equipa 
médica inicial desta nova unidade 
de saúde familiar haveria de ser a 
recém-especialista Tânia Santos, que 
chegou a Mafra dois meses após a 
inauguração.

João Fonseca faz questão de es-
clarecer que foi de Filipa Cardoso 
que partiu a ideia que levou à criação 
da USF, acabando aquela médica por 
se tornar a sua primeira coordenado-
ra. Manteria o cargo até 2022, quan-
do deixou a Unidade.

“Vivemos um período muito di-
fícil e longo, e ainda com uma pan-
demia pelo meio. Sendo a equipa 
formada por elementos bastante 
jovens, e maioritariamente do sexo 

feminino, foram-se registando várias 
ausências por gravidez e depois por 
licença de maternidade. Eu próprio 
também estive em determinada al-
tura sem trabalhar, quando nasceu o 
meu segundo filho”, refere.

“Entretanto, em 2022, a altura 

Unidade de Saúde Familiar D. João V, ULS de Santa Maria

Período atribulado abalou o projeto, mas equipa reergueu-se para
disponibilizar os melhores cuidados a mais de 10.000 utentes de Mafra
Inaugurada em maio de 2019, a USF D. 
João V, com sede em Mafra, entrou um 
ano depois num período difícil da sua 
curta existência, que se foi agravando 
até 2022, com a equipa médica tão 
fragilizada que se tornou até inevitável 
encerrar o polo que funcionava numa 
aldeia próxima. A realidade é hoje bem 
diferente, com um quadro praticamente 
completo de médicos, enfermeiros e 
secretários clínicos servindo uma 
população de mais de 10.000 utentes, 
parte deles idosos, mas onde também há 
muitas crianças e grávidas. Coordenada 
por João Fonseca desde dezembro de 
2022, é Joana Guerreiro que o substitui 
nas suas ausências, sendo que ambos 
integram a Unidade desde o primeiro 
dia de atividade. Nesta reportagem, os 
grandes protagonistas são os próprios 
profissionais, os que nunca “baixaram 
os braços” e os que vieram reforçar 
a equipa, contribuindo todos para 
reerguer esta USF.

João Fonseca nasceu em Lisboa 
a 8 de outubro de 1985. Frequen-
tou o Liceu D. Filipa de Lencastre 
e estava mesmo muito tentado a 
seguir Biologia quando a própria 
professora dessa disciplina o in-
centivou a pensar em Medicina. 
“A média para entrar até pode ser 
alta, mas tu és bom aluno”, disse-
-lhe.

Frequentou a Faculdade de Ci-
ências Médicas entre 2004 e 2010. 
Tirando as idas ao médico de fa-
mília em criança, o seu primeiro 
contacto com a MGF aconteceu 
apenas no 4.º ano do curso e só 
lá pelo 5.º ou 6.º ano é que come-
çou a colocar a hipótese de poder 
vir a escolher essa especialidade. 
Pela qual viria a optar, embora se 
sentisse muito atraído pela área 
cirúrgica.

Fez o internato do Ano Comum 
em 2011 e repetiu-o em 2012, para 
melhorar a nota final. A escolha da 
ilha de São Miguel para prosseguir a 
sua formação foi consciente: “Achei 
que seria preferível ir para um con-
texto diferente, mais desafiante, 
eventualmente, mais propício a 
aprender, de certa forma isolado e 
possivelmente com menos recur-
sos.”

É nestas circunstâncias que João 
Fonseca inicia o seu internato de 
MGF no polo de Arrifes do Centro 
de Saúde de Ponta Delgada, onde 
se manteve durante três anos, até 
que, por motivos de saúde, pediu 
transferência para o Continente. E 
é precisamente para a USF Andre-
as que vem fazer o seu 4.º ano, por 
uma razão muito simples: deram-

-lhe a indicação de que havia uma 
colega dos Açores colocada nessa 
unidade que, contactada por si, 
aceitou ser sua orientadora no resto 
do internato. Note-se que esta USF, 
criada em dezembro de 2009, fun-
cionava na altura (2016) num edi-
fício antigo, agora até parcialmente 
demolido.

Concluindo a sua formação no 
final de 2017, após a homologação 
da nota e aguardando pela abertura 
do concurso para os novos especia-
listas, haveria de ser colocado na 
UCSP Mafra Norte, para dar respos-
ta a utentes sem médico de família, 
dividindo o seu tempo ao longo da 
semana entre a sede (2 dias) e o 
polo da Encarnação (3 dias).

Casado com uma engenheira 
química e pai de dois rapazes, com 
4 e 8 anos, João Fonseca continua a 
residir em Mafra.

De Lisboa a Mafra...  
passando pelos Açores

João Fonseca, 39 anos, coordenador  
da USF D. João V
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Medidor de 
Glicemia + Cetonemia

A NOVA APP para
Gestão da Diabetes DESCARREGUE JÁ
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8.7% de MARD Estável

Tecnologia GHD-FAD

15-Dias de Vida Útil

Sem Interferências
Com acetaminofeno, ácido ascórbico (Vitamina C) e O2

Para maiores de 2 anos de idade

glucomen-ican.com
Viva uma Vida NovaTake Your Time

Live in Range

Sensor para monitorização contínua da glicose
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As instalações 
da Encarnação 
encerram à quinta- 
-feira, quando todos 
os profissionais  
se concentram  
na sede da USF,  
em Mafra.

Nome: D. João V foi o nome 
escolhido consensualmente 
pela equipa para a USF, que se 
baseou no facto de esta se lo-
calizar em Mafra. Vila que tem o 
Palácio-Convento, classificado 
como Monumento Nacional e 
Património Mundial da UNESCO, 
mandado construir pelo rei D. 
João V, conhecido com o cog-
nome de “O Magnânimo”.
“Sendo D. João V um rei da 
nossa História profundamente 
ligado a esta vila, também nós, 
profissionais que constituímos 
esta equipa, nos encontramos 
ligados ao concelho de Mafra 
pelas mais variadas razões, 
uma delas em comum, que se 
prende com o facto de aqui 
trabalharmos e de querermos 
continuar a prestar os me-

lhores cuidados de saúde aos 
seus habitantes”, afirma João 
Fonseca.

Logótipo: “Representa o tra-
çado eletrocardiográfico, pois, 
este é, em saúde, um símbolo 
que traduz ritmo e vida. Tam-
bém esta equipa se encontra 
incutida de garra para fazer 
desta USF uma unidade de 
saúde grandiosa e cheia de 
vitalidade.  A coroa surge por 
termos escolhido o nome de 
um rei de Portugal”, explica o 
coordenador da USF D. João V.

João Fonseca: 
“Ficámos somente 
três elementos, 
mas apenas dois a 
trabalhar, porque 
o terceiro estava 
de licença de 
maternidade.”
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V acabou por ser uma das muitas uni-
dades que transitaram para modelo B.

“Foi feita muita coisa sob pressão, 
pelo que agora estamos a rever aten-
tamente todos esses documentos que 
preparámos, pois, achamos que alguns 
aspetos precisarão de ser reavaliados, 
Até porque, entretanto, verificou-se a 
nossa integração numa ULS e haverá 
aqui que proceder, necessariamente, a 
uma atualização de algumas noções”, 
considera o nosso entrevistado.

Já agora, para que fique registado, 
o nosso entrevistado desenvolveu, 
como especialista em MGF, um inte-
resse especial por três áreas. A diabe-
tes é uma delas, dizendo que, para 
si, acaba por ser “um desafio muito 
interessante” o facto de se lidar fre-
quentemente “com doentes pouco 
cumpridores, com maus hábitos que 
têm dificuldade em abandonar”, mas, 
ao mesmo tempo, com uma “imensa 
evolução em termos terapêuticos”. Tal 
como a cardiologia em geral, a questão 
da cessação tabágica também o atrai, 
percebendo-se que gostaria de poder 
implementar uma consulta nessa área.

Em jeito de conclusão, afirma: 
“Gosto muito da equipa desta USF, 
que considero extraordinária, desen-
volvendo um trabalho verdadeiramen-
te em conjunto. Podemos ter opiniões 
que nem sempre são coincidentes, 
mas existe respeito uns pelos outros, 
e isso satisfaz-me. E também sou mui-
to bem tratado pelos meus utentes.”

Com uma lista constituída maio-
ritariamente por habitantes da Encar-
nação, Rui Pedro Nunes esclarece que 
procura deixar para as quintas-feiras a 
denominada consulta aberta e o aten-
dimento não presencial, bem como a 
emissão de receituário, “para evitar que 
haja um volume importante de doentes 
a terem que se deslocar aqui a Mafra”.

Tânia Santos, médica de família: 
“Acima de tudo, estou muito 
orgulhosa do percurso que foi 
feito como Unidade”

Terá sido a sua passagem pela USF 
das Conchas, em Lisboa, durante o 
internato do Ano Comum, que definiu 
o futuro profissional de Tânia Santos. 
“Fiz um estágio com o Dr. Paulo Estrela, 
que se reformou há pouco tempo, e 
fiquei mesmo fascinada com o que vi. 
E pensei mesmo: ‘Uau! O médico de 
família é mesmo importante!’ Foi a par-
tir daí que comecei a ponderar muito 
a sério optar pela MGF.”

Atualmente com 37 anos, Tânia 
Santos é natural da Guarda e parece que 
logo desde os 5 ou 6 anos de idade sem-
pre foi dizendo que queria ser médica, 
quando um acidente com o dedo mindi-
nho de uma das mãos a fez ter contacto 
com o ambiente hospitalar, ficando “fas-
cinada” com todo aquele ambiente.

Como os seus amigos do liceu 
decidiram prosseguir os estudos em 
Lisboa, acabou a cursar Medicina em 
Santa Maria. Tornar-se-ia especialista 
em 2019, depois dos quatro anos de 
internato cumpridos na USF São João 
do Pragal, em Almada, onde só não fi-
cou a trabalhar porque uma amiga lhe 
apresentou a zona de Mafra/Ericeira, 
para onde haveria de se mudar, já com 
um filho que entretanto nascera.

A boa nota que obtivera no final do 
internato permitiu-lhe escolher a uni-
dade da sua preferência. E é assim que 
chega à USF D. João V em julho, menos 
de dois meses depois da sua inaugura-
ção oficial, 30 de maio, após uma bre-
víssima passagem por uma UCSP, em 
Almada. Seria depois novamente mãe 
entre 2021 e 2022, o que fez com que 
estivesse algum tempo sem exercer.

“Na minha lista de utentes tenho 
muitas crianças, bastantes mulhe-
res em idade fértil, muitas grávidas 
e poucos idosos. A distribuição em 

Rui Pedro Nunes: 
“Gosto muito da 
equipa desta USF, 
que considero 
extraordinária, 
desenvolvendo 
um trabalho 
verdadeiramente 
em conjunto.”

algo comum nos cuidados de saúde 
primários.

Identificada com essa área, até 
porque quase concluiu o internato 
da especialidade de Cirurgia Geral, 
antes de mudar para MGF, a chegada 
de Sara Almeida acabou por permitir 
a esta USF disponibilizar uma valên-
cia que, sem dúvida, “é uma grande 
mais-valia para toda a população”, 
considera João Fonseca.

A Consulta de Pequena Cirurgia 
e os procedimentos inerentes à inter-
venção decorrem na sala de tratamen-
tos da Unidade em Mafra, mas será, 
sem dúvida, muito mais fácil a um 
utente da Encarnação deslocar-se ali, 
relativamente perto de casa, do que 
“perder uma manhã ou uma tarde 
para ir ao hospital resolver a situação”.

“Estamos a proporcionar cuida-
dos de proximidade à população 

que servimos, que, aliás, felicita o 
projeto”, confirma o coordenador, 
adiantando que “o que aparece mais 
são sinais de todos os tipos e quistos 
sebáceos”. Acompanhada de uma 
enfermeira, a médica usa então kits 
de pequena cirurgia criados por ela 
própria, que incluem determinados 
materiais, nomeadamente fios de su-
tura e lâminas, solicitados especifica-
mente para esse fim.

Até ao início de 2024, a USF D. 
João V estava integrada no ACES 
Oeste Sul, agora é uma das unidades 
de CSP pertencentes à ULS de Santa 
Maria. Segundo João Fonseca, “pas-
sámos a ter um acesso mais privile-
giado aos hospitais de Santa Maria e 
Pulido Valente, mas, no entanto, no 
polo da Encarnação há muitos uten-
tes que continuam a pedir-nos que 
façamos os pedidos de consultas ou 
de exames para o Hospital de Torres 
Vedras, que fica mais próximo”.

Entretanto, comentando a pre-
sença do médico angolano Antero 
Paulo na sua Unidade, cumprindo 
um estágio observacional de três 
meses, João Fonseca diz que se “in-
tegrou bem”, adiantando: “Tem sido 
muito interessante ouvir o que o co-
lega tem partilhado connosco, por 
exemplo, sobre a atividade médica 

em Luanda, onde trabalha.”
E prossegue: “Sem querer fazer 

aqui uma comparação direta, uma vez 
que Portugal e Angola se encontram 
em fases muito diferentes do seu de-
senvolvimento, acho que é muito difí-
cil não ficarmos gratos por aquilo que 
temos no nosso país. Apesar de tudo, 
dispomos de um Serviço Nacional de 
Saúde que funciona, prestando cuida-
dos de grande qualidade.”

Rui Pedro Nunes, médico 
de família: “Sinto-me muito 
satisfeito com o que faço”

Tal como João Fonseca, também 
Rui Pedro Nunes, 39 anos, reside em 
Mafra e desloca-se diariamente para a 
Encarnação, com exceção, como já se 
sabe, das quintas-feiras, em que aque-
la extensão da USF D. João V está en-
cerrada. Diz que a viagem demora uns 
18 a 20 minutos, um pouco mais do 

que quando trabalhava na Malveira, 
numa USF em cuja criação participou 
– como adiante se conta – e que está 
agora “encerrada permanentemente”.

Mas vejamos qual foi o percurso 
profissional deste médico que nas-
ceu em Lisboa e em janeiro de 2018 
se mudou para Mafra, com a sua mu-
lher, enfermeira, uns três meses de-
pois de ter sido colocado, já com o 
título de especialista em MGF, numa 
unidade localizada na Malveira.

“Sinto-me muito satisfeito com 
o que faço. Há dias difíceis, não vou 
dizer que não há, porque lidar com a 
pessoa doente nem sempre é fácil”, 
refere Rui Pedro Nunes, confirmando 
que, se voltasse atrás no tempo, tor-
naria a escolher Medicina, curso que 
fez na Faculdade de Ciências Médicas.

Um estágio que realizou na USF 
dos Loios, na freguesia lisboeta de Mar-
vila, contribuiu para a decisão de optar 
por MGF. Aliás, acabou por vir a fazer o 
internato da especialidade nessa unida-
de, contactando com “uma população 
muito carenciada”. Concluída a for-
mação, seguiu-se um período de seis 
meses na USF Monte Pedral, no Alto de 
São João, aí encontrando “utentes mais 
envelhecidos e também com carências, 
embora de outro tipo”.

Rui Pedro Nunes chegou à UCSP 
Mafra Leste, na Malveira, no início de 
outubro de 2017, concretizando o 
desejo que tinha de que isso aconte-
cesse. E, em tempo verdadeiramente 

recorde, envolveu-se num processo 
de candidatura com vista à criação de 
uma USF que viria a culminar 3 meses 
depois, mesmo no final de dezembro, 
na inauguração da USF 7 Moinhos.

Apesar de por lá ter ficado qua-
se seis anos, o facto é que as coisas 
começaram a complicar-se mais com 
o eclodir da pandemia de covid-19, 
culminando na sua entrada na USF 
D. João V, o que veio a acontecer em 
maio de 2023.

O médico não veio sozinho. 
Acompanharam-no as suas colegas 
Joana Alves – que acabaria por deixar 
a Unidade em Dezembro do mesmo 
ano – e Sílvia Cunha, bem como Da-
niela Francisco, de quem tem sido o 
orientador do internato de MGF que 
aquela está prestes a concluir. Antes 
disso, a Unidade vivera tempos bem 
difíceis, ao nível dos recursos huma-
nos, como já ficou registado mais 
atrás nesta reportagem.

O reforço da equipa veio também 
permitir que houvesse “energia” sufi-
ciente para ser preparada uma candi-
datura a USF modelo B, mais um pro-
cesso ultrarrápido (uns 2 meses!) em 
que Rui Pedro Nunes se viu envolvido. 
Essa candidatura estava em avaliação 
quando, em janeiro de 2024, a D. João 

(Continuação da pág. 15)

As duas internas da USF D. João 
V, Sara Almeida e Daniela Francisco, 
têm pelo menos uma coisa em co-
mum: é já agora no final de outubro 
que se vão submeter às provas de 
avaliação final do seu internato de 
Formação Especializada em MGF. 
Com a homologação da nota final, 
que ocorrerá nas semanas seguin-
tes, veem-lhes ser automaticamente 
atribuído o título de especialistas 
em Medicina Geral e Familiar.

Sara Almeida – a 
ambição de que seja 
criada a Competência de 
Pequena Cirurgia

Natural de Oeiras e com 40 anos 
feitos em julho último, desde o 1.º 
Ciclo que Sara Almeida sabia o que 
queria vir a ser: médica. Quando ini-
ciou o curso de Medicina, na FMUL, 
já tinha identificado a especialidade 
que iria escolher. E assim foi – de-
pois da Formação Geral no então 
CHULN, “mudou-se” de Santa Maria 
para o Hospital Fernando Fonseca, 
uma decisão ponderada, para cum-
prir o internato em Cirurgia Geral.

Foi no início do 6.º ano que, por 
razões que não vale a pena agora ex-
plorar, resolveu interromper o seu 
percurso formativo e optar pela MGF, 
uma especialidade pela qual, admite, 
também sentia uma atração especial. 
E porquê uma USF localizada no con-
celho de Mafra? Porque Sara Almeida 
também alimentara o desejo de tro-
car Lisboa pela Ericeira.

Logo que chegou à USF D. João 
V perguntaram-lhe se tinha algum 
projeto em especial que desejasse 
desenvolver durante o internato. A 
resposta foi imediata: “Eu disse logo 
que sim, que gostaria muito de criar 
uma Consulta de Pequena Cirurgia 
em CSP. Foi-me dada essa oportuni-
dade e ela foi iniciada logo no 1.º 
ano. Tem sido muito bom!”

E prossegue: “Nós criámos um 
protocolo com critérios de referen-
ciação e de classificação do tipo de 
patologia tratável. O mais importan-
te é termos a certeza de que são pro-
cedimentos que conseguimos fazer 
com segurança, tendo em conta que 
não existe uma segunda equipa de 
pequena cirurgia disponível, nem 

condições para fazer muito coisa se 
for necessário dar resposta a deter-
minadas complicações.”

“Temos, portanto, que nos limi-
tar a tratar sinais ou outra patologia 
cutânea superficial com dimensão 
até aos 4 ou 5 cm e em que não haja 
risco de ser maligna ou que envolva 
zonas nobres, nomeadamente, o na-
riz, as orelhas, o pescoço ou a região 
axilar”, afirma Sara Almeida, confir-
mando não existir ainda um proto-
colo geral relativamente à prática de 
pequena cirurgia nos CSP.

No seu entender, essa não é, con-
tudo, a principal razão para que não 
existam muitos médicos de família a 
executá-la: “Estou convencida de que 
o principal entrave a que sejam cria-
das mais consultas tem que ver com 
a falta de diferenciação de colegas 
nesta área. A criação da Competência 
de Pequena Cirurgia contribuiria de-
cisivamente para uniformizar não só 
a formação a disponibilizar a todos 
os médicos de MGF que a quisessem 
praticar mas também os protocolos e 
os meios de atuação.”

Sara Almeida é, aliás, um dos 
cinco elementos que formam a Co-
missão Coordenadora do Grupo de 
Estudos de Pequena Cirurgia (GEPe-
Px), constituído em 2023 no seio da 
APMGF.

Daniela Francisco – o 
desafio de identificar 
quem possa evoluir para 
um luto patológico

Daniela Francisco, 32 anos, diz 
que já se deparou com casos de luto 
patológico, sublinhando que o gran-
de desafio é, desde logo, identificar 
quem possa encontrar-se em risco 
de evoluir para esse estado.

A conversa consigo tomou esse 
rumo por uma razão muito simples: 
resolveu fazer uma pós-graduação 

em Cuidados Paliativos, que come-
çou em 2021 e terminou em 2022, 
“porque tinha curiosidade em saber 
mais sobre essa área” e queria estar 
preparada para lidar com utentes e 
seus familiares que estivessem a ne-
cessitar de apoio nesse campo.

“Tinha bastante interesse em 
adquirir mais conhecimentos a 
este nível para, obviamente, poder 
estar melhor preparada para deter-
minadas situações. Considero que 
foi muito útil, particularmente no 
que respeita à comunicação com os 
doentes em consulta, mas também 
com os familiares no apoio ao luto. 
Foi onde notei ter ganho mais com-
petências”, reconhece.

Concordando que a prestação de 
cuidados paliativos surge normalmen-
te associada à patologia oncológica, 
pois, “é a que chama mais a atenção”, 
a verdade é que “também cabem nesta 
abordagem uma série de patologias 
crónicas, como a insuficiência cardíaca, 
a DPOC ou as doenças neurológicas”.

Recuando no tempo, Danie-
la Francisco, que reside agora em 
Mafra, mas é natural de Alcobaça, 
lembra-se bem que “já em peque-
nina queria ser médica dos bebés”. 
Por isso, quando iniciou o curso de 
Medicina, na FMUL, que terminaria 
em 2019, estava convencida de que 
iria ser Pediatra. No entanto, duran-
te esse período, foi-se interessando 
por outras áreas e os estágios que 
fez em MGF acabaram por ditar o 
seu futuro profissional. Depois do 
internato de Formação Geral reali-
zado em Santa Maria da Feira, esco-
lheu a USF 7 Moinhos, na Malveira, 
para obter a especialidade em MGF.

Esteve lá apenas durante dois 
anos, Com a saída do médico Rui 
Pedro Nunes em direção à USF D. 
João V, acabou por acompanhar o 
seu orientador, até porque a Unidade 
onde estava também perdera a idonei-
dade formativa. Não admira, pois, que 
passe a semana quase inteira no polo 
da Encarnação, com exceção das quin-
tas-feiras, em que também se desloca 
para a sede da Unidade, em Mafra.

Duas médicas prestes a terminar o internato

(Continua na pág. 18)

Na altura em que esta reporta-
gem é divulgada, no início de se-
tembro, já o médico Antero Paulo 
se encontra de novo em Angola, 
para onde regressou nos últimos 
dias de julho, depois de cumprir 
um estágio observacional de três 
meses na ULS de Santa Maria, ten-
do como base a USF D. João V.

Saiu de Luanda, onde vive e tra-
balha, a 2 de maio e chegou a Mafra 
no dia seguinte, um sábado. Ele e 
o seu colega e compatriota André 
Bento, que logo na segunda-feira 
teria que se apresentar na USF An-
dreas, instalada no mesmo edifício 
da USF D. João V. A prioridade foi 
tratar da questão do alojamento, 
que resolveram com relativa faci-
lidade, encontrando uma solução 
na localidade do Sobreiro, perto da 
Ericeira.

Foi só quando entrou na Unida-
de, no dia 5 de manhã cedo, que 
Antero Paulo ficou a saber que João 
Fonseca, o seu orientador no está-
gio, estava a maior parte da sema-
na no polo da Encarnação. Passou 
a acompanhá-lo de perto, fosse ali 
ou em Mafra, exceto nos dias em 
que foi encaminhado para outras 
áreas dos CSP, para ficar com uma 
ideia de como funciona a Unidade 
de Saúde Pública, ou a Consulta de 
Saúde Oral, só para citar dois exem-
plos.

Natural do Kuanza Sul, atual-
mente com 54 anos de idade, Ante-

ro Paulo, filho de um professor que 
queria que ele fosse médico, come-
çou por fazer um curso básico de 
Enfermagem e, depois de realizar 
outras formações, finalmente, em 
2004, iniciou o curso de Medicina, 
que concluiu em 2015. Exerce ativi-
dade num hospital de Luanda.

“Em 2021, a nossa ministra da 
Saúde achou por bem, em conjunto 
com médicos cubanos, iniciar a for-
mação de médicos de família. Somos 
um pouco mais de 300 especialistas 
de MGF a nível nacional que, dividi-
dos em três grupos, um foi para Cuba, 
outro para o Brasil e 117 vieram para 
Portugal. No nosso caso, o objetivo é 
compreendermos como os serviços 
funcionam, para depois levarmos 
para o nosso país aquilo que de bom 
aqui se faz, de forma a conseguirmos 
implementar este modelo de USF nas 
nossas comunidades”, explica Antero 
Paulo, garantindo:

“A experiência tem sido muito 
boa. Só desejamos conseguir apli-
car em Angola o que temos apren-
dido aqui. Aquilo que define um 
médico de família é saber de tudo 
um pouco e estar próximo da fa-
mília e da comunidade, mas nós lá 
ainda não temos isso, o que faz com 
que todos os pacientes se dirijam 
ao hospital. Eu acho que a ministra 
Sílvia Lutucuta traçou um programa 
muito interessante e o que nós es-
peramos agora é poder chegar a Lu-
anda e implementá-lo, estendendo-
-o depois a todo o país.”

E não hesita em dar nota máxi-
ma praticamente a tudo o que foi ob-
servando na USF D. João V e noutras 
unidades de CSP do concelho de 
Mafra: “De 1 a 10, eu dou nota 10, 
em todos os aspetos. A forma como 
aqui se trabalha é maravilhosa!”

“A forma como aqui se trabalha 
é maravilhosa”

Antero Paulo, médico de família angolano:

“Acho que é muito 
difícil não ficarmos 
gratos por aquilo 
que temos no 
nosso país. Apesar 
de tudo, dispomos 
de um SNS que 
funciona, prestando 
cuidados de 
grande qualidade”, 
considera o 
coordenador da 
USF D. João V.

Sara Almeida e Daniela Francisco

“Só desejamos 
conseguir aplicar 
em Angola o que 
temos aprendido 
aqui.” “A Consulta foi 

iniciada logo no 1.º 
ano do internato.”

“A prestação de 
cuidados paliativos 
pode aplicar-se 
a uma série 
de patologias 
crónicas.”

Rui Pedro Nunes

Tânia Santos

Tânia Santos: 
“Na minha lista 
de utentes tenho 
muitas crianças, 
bastantes 
mulheres em 
idade fértil, muitas 
grávidas e poucos 
idosos.”
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termos de pirâmide etária é clara-
mente triangular, com muita gente 
com pouca idade na base e depois 
afunilando para o topo. Obriga a ter 
muito horário para a saúde infantil e 
para grávidas! Aconteceu que, quan-
do vim para cá, foi-me atribuída uma 
lista que não estava a ser trabalhada 
e que era da UCSP. Ora, como tem 
vindo muita gente jovem viver para 
esta zona...”, refere.

Entretanto, com a chegada à Uni-
dade de Tânia Franco, especialista 
em Enfermagem de Saúde Infantil e 
Pediátrica, concluiu-se fazer sentido 
que formassem equipa, devido às 
características da lista de utentes de 
Tânia Santos. A médica não deixa de 
reconhecer identificar-se muito mais 
com “a prevenção e manutenção da 
vigilância da saúde em idade pediátri-
ca” do que com “a verdadeira doença 
grave na criança”.

Garantindo que, se voltasse atrás 
no tempo, tornaria a escolher Mafra 
para viver e trabalhar, em jeito de 
conclusão, afirma: “Acima de tudo, 
estou muito orgulhosa do percurso 
que foi feito como Unidade porque, 
apesar de termos tido aqui tantos de-
safios, não baixámos os braços, lutá-
mos para encontrar outros colegas e 
conseguimos. Crescemos como equi-
pa, somos modelo B, temos indica-
dores muito positivos e também um 
bom ambiente. Acho que estamos de 
parabéns!”

Tânia Franco, enfermeira de 
família: “Gosto muito do trabalho 
que desenvolvo aqui na minha 
USF”

Toda a gente sabe, na USF D. João 
V, que a “Equipa das Tânias” é forma-
da pela médica Tânia Santos e pela 
enfermeira Tânia Franco. Designação 
que surgiu precisamente quando a 
segunda daquelas profissionais inte-
grou a Unidade, há 4 anos, e o facto 
de ser especialista de Saúde Infantil e 

Pediátrica a ter “empurrado” para 
uma das listas de utentes com mais 
crianças e jovens.

Nascida numa aldeia do concelho 
de Mafra, admite que “foi assim por 
uma linha muito fininha” que não 
entrou em Medicina, acabando por 
se formar em Enfermagem, em 2005. 
“Mas fui-me encantando com o curso 
e estou muito feliz com o percurso 
que, entretanto, fui construindo. Foi-
-me enchendo o coração!”, afirma.

Depois de 3 anos passados no 
Serviço de Urgência do Hospital de 
Torres Vedras, onde diz ter conhecido 
uma equipa dinâmica e muito boa, 
com quem aprendeu imenso, acabou 
por conseguir o que ambicionava – 
cuidar de crianças –, integrando a 
Unidade de Pneumologia Pediátrica 
no Hospital de Santa Maria, onde se 
manteve durante uma década. “Fo-
ram anos de intenso desenvolvimen-
to pessoal e profissional que nunca 
serão esquecidos”, sublinha.

Foi em 2018 que aconteceu a 
sua transição para os CSP, obtendo 
colocação no Centro de Saúde de 
Mafra, e mais tarde sendo alocada à 
Extensão de Enxara do Bispo. As co-
legas Olga Seabra, Fátima Henriques 
e Ana Patrícia Fonseca, que tão bem a 
acolheram no início, viriam a recebê-
-la posteriormente na USF D. João V, 
mais precisamente em setembro de 
2021, já mãe de 2 filhas, hoje com 7 
e 10 anos.

Importa dizer que Tânia Fran-
co, 42 anos, desenvolve atividade 
em duas entidades externas à USF, 
uma das quais o Sistema Nacional 

de Intervenção Precoce na Infân-
cia. É um dos elementos da área da 
Saúde que formam a Equipa Local 
de Intervenção (ELI), sedeada, aliás, 
no mesmo edifício onde se situa a 
USF D. João V.

“O SNIPI é um sistema que fun-

ciona com o envolvimento dos mi-
nistérios da Saúde, da Educação e 
do Trabalho e da Segurança Social, 
cuja missão é garantir a interven-
ção precoce na infância. Dirige-se 
a crianças dos 0 aos 6 anos que 
apresentam ou correm risco de vir 
a apresentar alterações no seu de-
senvolvimento, bem como às suas 
famílias. Formamos uma equipa 
multidisciplinar que integra, da 
área da Educação, docentes de 
ensino especial, e, no nosso caso, 
da área social, a ELI integra alguns 
técnicos da APERCIM – Associação 
para a Educação e Reabilitação de 
Cidadãos Inadaptados de Mafra”, 
explica Tânia Franco, acrescentan-
do:

“Por exemplo, são elegíveis para 
acesso ao SNIPI todos os grandes 
prematuros (< 33 semanas de ges-
tação), que deverão ser encaminha-
dos para esta equipa, no momento 
da alta hospitalar, considerando o 
risco acrescido de virem a apresen-
tar alterações de desenvolvimento. 

Enquanto elemento da Saúde, fun-
ciono na maioria das situações como 
elo de ligação entre as várias partes 
envolvidas no cuidado à criança e fa-
mília, nomeadamente a ELI, a equipa 
de família ou a unidade hospitalar 
que a acompanha. Lamento muito 
que a minha intervenção direta 
seja possível apenas em raras situa
ções, contudo, está condicionada 
às poucas horas disponíveis para 
este serviço.”

A enfermeira tem ainda dois dias 
da semana alocados à Direção-Geral 
da Saúde, na sequência do convite 
que lhe foi dirigido para integrar a 
Divisão de Saúde Sexual, Reproduti-
va, Infantil e Juvenil daquele organis-
mo, colaboração que teve início em 
maio de 2024.

“Estou muito agradecida à mi-
nha equipa e à ULS de Santa Maria 
pela possibilidade de viver esta ex-
periência diferente de ser enfermei-
ra, com a qual me sinto entusiasma-
da. Mas gosto imenso do trabalho 
que desenvolvo aqui na minha USF, 
dos cuidados prestados às famílias, 
com foco na promoção da saúde, na 
relação de proximidade com as mes-
mas, e da minha equipa, que muito 
respeito e valorizo”, afirma Tânia 
Franco.

Olga Seabra, enfermeira de 
família: “Procuramos não 
desperdiçar doses da vacina BCG”

A enfermeira Olga Seabra é, em 
matéria de inoculação da BCG, a ver-
dadeira “especialista” da USF D. João 
V. Deve acrescentar-se, aliás, que 
nos CSP de Mafra há apenas outras 
três profissionais com experiência 
reconhecida na sua administração, 
na USF Andreas, na UCSP Mafra 
Norte e na Unidade de Saúde Públi-
ca. A própria realização do teste de 
tuberculina implica o uso de uma 
técnica específica que exige prática 
por parte do profissional que a 
realiza.

É certo que o facto de aque-
las unidades estarem localizadas 
no mesmo edifício, em completa 
proximidade física, facilita a articu-
lação entre as quatro enfermeiras, 
fazendo, desde logo, com que a 
ausência de uma delas não impeça 
a vacinação dos utentes da sua uni-
dade que necessitem de ser imuni-
zados.

Na sua esmagadora maioria tra-
ta-se de crianças de tenra idade, uma 
vez que, como se sabe, a prevenção 
contra a tuberculose é recomendada 
a todos os menores de 6 anos, des-
de que pertençam a grupos de risco 
para a doença.

“O ideal é a administração ser 
feita durante o primeiro ano de 
vida, embora nem todos os bebés 
reúnam critérios de elegibilidade 
para tal, o que só podemos saber 
depois de colocarmos algumas 
questões aos pais. O passo seguin-
te é agruparmos o maior número 
possível para os vacinar na mesma 
altura, o que obriga a um esforço 
de coordenação”, refere Olga Sea-
bra, justificando:

“Uma ampola de BCG dará 
para vacinar uma dezena e meia 
de crianças e, depois de aberta, só 
pode ser utilizada durante 6 horas. 
É também para procurarmos que 
não haja desperdício de doses que 
fazemos esta gestão entre as quatro 
unidades.”

Especialista em Enfermagem 

de Saúde Infantil e Pediátrica, Olga 
Seabra, que tem 57 anos, nasceu 
em Luanda, chegando a Lisboa em 
fevereiro de 1974, com 6 anos. Esco-
lheu fazer o curso de Enfermagem 
simplesmente porque sabia que ar-
ranjaria logo trabalho “Mas depois 
apaixonei-me por esta profissão!”, 
reconhece.

Esteve 2 anos na Pediatria do 
Hospital de Santa Maria e em 1994 
foi aceite no Hospital do Barro, em 
Torres Vedras – ela e o seu futuro 
marido, também enfermeiro –, 
onde ficou 4 anos, os últimos 2 
dos quais em acumulação com 
a Pediatria do Hospital de Torres 
Vedras.

A chegada aos CSP, mais con-
cretamente ao Centro de Saúde de 
Torres Vedras, aconteceu no ano 
2000, tendo conseguido a transfe-
rência para Mafra em 2015 e fican-
do assim mais próximo da capital, 
onde a família passou a residir. Afi-
nal, o marido já lecionava na Escola 
Superior de Enfermagem de Lisboa 
e os dois filhos tinham a faculdade 
pela frente, que entretanto concluí
ram.

(Continuação da pág. 17)

Integrando a USF D. João V 
desde o dia em que esta Unidade 
“abriu portas”, tendo logo assumido 
a posição de interlocutora adminis-
trativa, cargo que mantém, Alexan-
dra Baptista não poupa nos elogios 
quando se refere às suas colegas 
secretárias clínicas: “Eu tenho uma 
equipa fabulosa. São todas muito 
trabalhadoras, de vestir a camisola! 
Se for preciso, ficam até mais tarde, 
como foi o caso de ontem, em que 
entrámos às 8h e só saímos daqui 
eram 7h da tarde!”

O processo de recrutamento de-
sencadeado há uns dois anos, ainda 
no tempo do ACES Oeste Sul, per-
mitiu a entrada de Vera Carvalho, 
vinda de Torres Vedras e que ficou 
alocada à Encarnação, permitin-
do a Alexandra Baptista dedicar-se 
mais às tarefas burocráticas na sede, 
embora seja normalmente ela que 
se desloca para o polo sempre que 
necessário.

No entanto, o secretariado clínico 
tem-se mantido um pouco desfalcado. 
As contas são fáceis de fazer – o ser-
viço devia ser assegurado por 5 pro-
fissionais, mas o quadro da USF tem 
apenas mais duas: Anabela Garcia e 

Alda Azevedo, sendo que esta última 
se encontra de baixa prolongada.

“Perante esta situação, tivemos 
que pedir ajuda, e foi então que 
chegou Catarina Barroso. Está ‘em-
prestada’, digamos assim, mas já lhe 
dirigimos o convite para integrar 
formalmente a equipa a partir de 
janeiro”, esclarece a nossa interlo-
cutora.

Prestes a fazer 55 anos, o que acon-
tecerá a 11 de setembro, Alexandra 

Batista conta que começou por traba-
lhar no antigo Fundo de Turismo, hoje 
Turismo de Portugal, como secretária 
da Direção, até que, em 2007, pediu 
transferência para Mafra, para poder 
dar apoio aos pais, entretanto apo-
sentados, principalmente à mãe, que 
adoecera. Torna-se então secretária do 
diretor do Centro de Saúde.

Ainda assumiu função idêntica 
na Direção Executiva do ACES Sin-
tra, quando este agregava as unida-
des de CSP do concelho de Mafra, 
tendo sido depois convidada para 
ser coordenadora técnica quando se 
deu a transição das mesmas para o 
ACES Oeste Sul. Após um período 
de afastamento por doença, surgia o 
desafio da USF D. João V.

Alexandra Batista faz questão 
de vincar não ser nada fácil estar ao 
balcão a atender o público. Mostra-
-se mesmo algo traumatizada com 
uma ou outra situação “que podia ter 
acabado mal”: “O balcão é muito des-
gastante! Temos ótimos utentes, mas 
também vivemos situações bastante 
complicadas, com faltas de respeito 
muito grandes e até tentativas de 
agressão, o que nos transmite uma 
grande sensação de insegurança.”

“Acho que as pessoas estão ex-
tremamente agressivas, revoltadas 
com a vida, não sei... É claro que 
já chegam aqui debilitadas, porque 
senão também não vinham, não é?! 
Temos utentes realmente extraor-
dinários, que, por vezes, até se en-

volvem nos conflitos originados por 
gente bastante exaltada, tentando 
ajudar...”, refere Alexandra Batista, 
não deixando de acrescentar que 
foi ao começar a trabalhar na área 
da Saúde que despertou para uma 
realidade a que não estava habitua-
da na sua anterior atividade, ao tes-
temunhar haver “quem não tenha 
dinheiro para medicamentos, ou até 
para comer”.

“Eu tenho uma equipa de administrativas fabulosa!”

Olga Seabra

Alexandra Batista, secretária clínica:

“Depois de aberta, 
uma ampola só 
pode ser utilizada 
durante 6 horas”, 
salienta Olga 
Seabra.

Caracterização da 
população inscrita  
(junho de 2025)

Utentes: 10.299 (13.066 UP)
Idosos: 1916 (Índice de 
dependência: 28,4%)
Crianças e jovens com idade  
≤ 14 anos: 572 (Índice de 
dependência: 24,1%)
Mulheres em idade fértil  
(dos 15 aos 54 anos): 2354

Atividade (2024)

Consultas médicas
Contactos diretos: 14.158
Contactos indiretos: 8103
Domicílios médicos: 20

Enfermagem
Contactos diretos: 9221
Contactos indiretos: 1901
Domicílios de enfermagem: 474

Profissionais (junho de 2025)

Médicos: 6
Enfermeiras: 6
Secretárias clínicas: 4
Internas : 2

“Temos ótimos 
utentes, mas 
também vivemos 
situações bastante 
complicadas.”

“A Enfermagem 
foi-me enchendo o 
coração!”, garante 
Tânia Franco.

Tânia Franco


